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Viagem do rei
ao Brasil

Architectam-sc várias conjeclu-
ras ácêrca das consequências que
Irará para a politica interna do
paiz a viagem do chefe de estado
ao Brazil, mas ninguém se lembra
de perguntar se tal viagem terá
possibilidade de effectuar-se.

E comtudo, se sobre este assum­
pto nos é licito formular a nossa
opinião, diremos que a viagem do
monarcha portuguez, — a realisar-
se,—não será tão cedo, e nunca
no praso que lhe foi assignado.

Não é necessário ser enfronhado
em grandes diplomacias, para se
poder asseverar que o dominio do
Pacifico, sobro que a União Norte
Americana tem uma extensa costa,
vaedeterminar uma encarniçada lu-
cta entre este poderoso paiz e o
império do Sol Nascente.

Até que ponto obrigará essa lu-
cta a Inglaterra, que é alliada do
Japão?

Qual o papel que nos será distri­
buído a nós, que somos, por nossa
vez, alliados da Inglaterra?

Os esforços da diplomacia devem
tender a circumscrever a contenda
aos dois paizes, e de suppôr é que
consigam esse desideralum : mas o
abalo que tal guerra vae produzir
na mundo nem por isso deixará de
formar sobre todos os estados uma
asphixianle alhmosphera de sobre-
saltos e do anciedade.

Não será, portanto, essa occa-
sião asada para festas, quer no ve­
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O valoroso Mihn, o filho da monta­
nha, dirige-se para o monte Barbado.

A’ meia noite, montado no seu caval-
lo, caminha sem cessar através do bos­
que de Herz.

Em volta do pedregoso atalho é den-
sissima a folhagem e a noite muita es­
cura.

De repente, Mihn exclama :
—Então, bravo corcel I Porque dei­

xas a vereda e sobes pela collina ? Pe­
sa-te a minha armadura, fere-te a sei la
ou o freio?

—Nem mo molesta a armadura, nem
me foro a solla ou o freio. Só mo de­
tém no caminho os quarenta o cinco
guerreiros quo se approximam cheios do
ardor e valentia. N'cste momento estão

lho mundo quer no continente eu­
ropeu : e se alguém deve pensar no
seu destino como povo independen­
te, esse alguém somos com certe­
za nós.

Da Hespanha vêm-nos rumores
que não são de molde a tranquil-
lisar-nos.

Appoiado por todas as opposi-
ções, Maura está fazendo uma po­
litica altamente patriótica, visando
á reconstituição economica do seu
paiz, e, sobretudo, á restauração do
seu poder militar e naval.

Qual o objectivo de taes esfor­
ços ? — Embora seja a patria de
D. Quixole, certamente que a Hes­
panha não pensa em conquistar a
França ou a Italia, nem tão pouco
as colonias d'outras nações euro­
peias.

O seu sonho, ora habilmente
dissimulado, ora revelado em mo­
mentos de indiscreção, é a conquis­
ta d este formoso rincão do occi-
dente, que para a Hespanha ficaria
constituindo uma formosa varanda
debruçada sobre o mar Atlântico.

E não póde arguinentar-se com
a protecção da Inglaterra, porque
hoje a Hespanha, libertada das in­
fluencias da tríplice, gravita tam­
bém em torno d aquelle paiz, com
quem realisou uma entente cordial,
senão uma perfeita alliança.

A nação visinha tem, para ofle-
recer a um aliiado, portos sobre o
Atlântico e o Mediterrâneo, posi­
ções estratégicas de primeira or­
dem, como a de Porto-Mahon nas
Baleares, e, — o que nós não le­
mos, — um exercito que em breve
será de primeira ordem.

Hesitará a Inglaterra entre a
Hespanha e nós ?

Falsta/f.

' celebrando mu banquete no sopé dos ro-
i chedos, no fundo do valle, junto ao bos-
' quo de nogueiras. E no banquete en­

contra-se disposto a roubar-me. Yanos-
ch, o húngaro, o bandido da crespa bar­
ba, que lhe chega até a cintura. Ro-
deiam-n’os os seus sequazes, e ai de ti e
de mim se caímos nas suas mãos !

—Nada receies, soberbo cavallo, vol-
j ta ao caminho, que vae comtigo Mihn.
i Deixa o medo, porque te protegem os
] meus incansáveis braços, o meu esfor­

çado peito e a minha rija espada de aço.
O húngaro é vaidoso, mas não temível.
A sua bocca é grande, mas falta-lhe a
torça para morder. Quantos são os meus
inimigos ? Que me venham ao encon­
tro, se querem saber quem é Mihn, o
valeroso 1

Rápido como o pensamento, o cavallo
abandona a collina e toma pelo atalho.

n

De súbito, na orla do bosque, Yanos-
ch estremece e com a sua arrogante
voz exclama :

■—A’ierta, valentes ! Guardae silencio
e eseutac 1 .À’s armas, companheiros !
Alguém se acerca! Parti sem demora e

CONHECIMENTOS UTEIS

A PERDIZ

A caça da perdiz é uma das que
mais attractivos tem para o caça­
dor. Infelhmente a perdiz tende a
ser cada vez mais rara no nosso
paiz, pois não ha aldeão que não
tenha a sui espingarda e use d’el-
la contra tão apreciado animal, es-
pecialmenie em tempo defeso, de
nada valerdo as leis e a vigilância
dos caçadores illustrados.

Pois é pena, porque a perdiz fôr­
ma um prato que todos apreciam
e, por conseguinte a sua abundan-
cia em nada prejudicaria o homem;
pelo contrario servir-lhe-ia de uti­
lidade. Não é animal que seja noci­
vo á agricultura, porque se alimen­
ta principalmente de vermes e in-
sectos, destruindo quantidades im­
portantes.

Se ainda restam nos montados e
em desvios pouco accessiveis al­
guns bandos, é isso devido a ser a
perdiz dotada de azas vigorosas e
rapidas, unica defeza que possue
contra o caçador, que tem de em­
pregar todos os artifícios para po­
der approximar-se d’ella. Se não
fosse essa faculdade, já ha muito
que a perdiz teria desapparecido do
nosso paiz, mesmo porque entre
nós são raríssimos os que se dedi­
cam a repovoar de tão excellenle
caça, por meios arlificiaes, os ter­
renos maninhos que em Portugal
occupam uma exlensissima super­
fície.

Em França e em outros paizes
também a perdiz se ia extinguindo.
Comprehendeu-se, porém, a tempo
que nada havia a lucrar com o de- 

j percorrei o valle e a montanha ! Aqui
I vos espero.

Os húngaros põem-se em marcha e
dentro em pouco tempo tolhem o passo
ao cavalleiro. Mas ao vel-os, Mihn diz-
lhes :

—Quem vos envia em minha perse­
guição ?

Antes de terminar a pergunta começa
a lucta. Em poucos instantes, Mihn der­
rota os adversários.

Depois continúa a marcha.
Yanosch vê chegal-o e grita com toda

a força dos seus pulmões pelos compa­
nheiros.

—Todo o vosso esforço é inútil—res-
j ponde o valeroso mancebo,—porque sou
| Minh e quero cantar-vos um cântico

como nunca haveis ouvido nenhum na
vossa longa vida.
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E Mihn começa a cantar com fogo e
enthusiasmo um cântico de amor tão ex­
traordinariamente sentido, que até as
estrellas do ceu param no seu caminho.

Os húngaros escutam-n’o extasiados.
E Yanosch, dulcificando a voz, convi­
da-o para a sua mesa :

sapparecimenlo de tão preciosa ave,
e proprietários e caçadores trata in
de repovoar todos os terrenos que
julgam apropriados para tal fim.

Um dos meios empregados é bem
conhecido entre nós e usado por
muitos dos nossos caçadores que
querem livrar-se de canceiras. Con­
siste em largar em um terreno ad-
quado, em janeiro e fevereiro ou
ainda março, alguns casaes de per­
dizes.

Depois de as conservar alguns
dias em gaiola, são os casaes trans­
portados para o terreno de ante­
mão designado, em caixa ampla e
bem arejada, onde passam varias
noutes e dormirão socegadamente.
Em seguida toma-se a percaução
de espalhar grãos de trigo em vol­
ta da caixa, abrindo-se a porta á
noite muito cautelosamenle. No dia
seguinte, as perdizes sahirão um
pouco desconfiadas, apanharão al­
guns grãos de trigo e tratarão de
reconhecer o terreno, sem se afas­
tar muito da caixa ou gaiola que
lhes servia de abrigo.

Se nada perturbar estes casaes,
não tardarão a estabelecer-se nos
arredores, produzindo boas ninha­
das, que em setembro o caçador
póde saudar com bons tiros de es­
pingarda.

Este systema é o menos custoso,
mas está sujeito a decepções, pois
por vezes os casaes destinados ao
repovoamento batem a aza para
longe, sobretudo se são provenien­
tes de logares pouco distantes.

O verdadeiro repovoamento , o
mais oneroso, é certo, mas lambem
o mais produclivo, é o que se pra­
tica por meio dc ninhadas artifi-
ciaes. Por ninhadas arlificiaes de­
vem-se entender aquellas em que 

—Vem, Mihn — disse-lhe;— vem va­
leroso mancebo, comamos e regosijemo-
nos. Depois luctaremos como heroes.

Quando termina o banquete, Yanos-
ch, o húngaro, e Mihn, o valeroso, vão
para o campo e começam a peleja, con­
tenda formidável e sangrenta, em que
ha-de succumbir um dos combatentes.

Accommettem-se como leões, e ú pri­
meira arremettida Mihn ergue-se, preci­
pita-se sobre Yanosch, levanta-o nos
braços, atira-o por terra, opprime-lhe o
peito com o joelho e corta-lhe a cabeça,
que atira para longe de si.

Todos os húngaros que presenceam o
combate estão Consternados e medrosos
pela morte dc Yanosch.

Então Mihn declara lhes :
—Deixae o bosque á mercê dos ho­

mens livres e esforçados como eu. Sois
uns cobardes e portanto merecedores do
jugo da servidão.

Em seguida a estas palavras, Mihn, o
valeroso, monta de novo a cavallo e pro-
segue o seu caminho através da espessa
folhagem, cantando com a sua divina
voz uma deliciosa canção de amor.

Carmen Sylvia.
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os ovos são chocados não por uma
perdiz mas por uma gallioha ou
chocadeiras artificiaes.

As melhores gallinhas para cho­
car os ovos de perdizes são as anãs,
ou bantams, por exemplo. São ex­
tremamente leves e o unico defeito
que lhes pode imputar é não pode­
rem chocar tantos ovos como as
gallinhas vulgares. Este defeito, po­
rém, é compensado com o resulta­
do que se lira da creação. Os ovos
empregados ou são das perdizes in­
dígenas ou mandados vir de fóra,
especialmente da Hungria.

(Continua).

IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

Regressou de Lisboa o nosso
prestigioso chefe, sr. Visconde da
Torre, que áquella cidade tinha
ido assistir á grande assembleia ge­
ral do nosso partido, em que re­
presentou o partido regenerador de
Braga, Amares, Vieira, Terras de
Bouro, Villa» Verde e Cabeceiras de
Basto, e os srs. drs. Francisco Bo­
telho e Oliveira Leite.

Herança do Padre Lomba

Na acção de justificação avulsa
requerida n esta comarca pelo sr.
Francisco J. Lopes Ferraz, foi pro­
ferida sentença julgando este ha­
bilitado como herdeiro e represen­
tante do celebre Padre Lomba, e
hem assim os srs. Padre José Ro­
drigues Peixoto, Silvestre Peixoto e
Bernardino José Ferreira.

Dinheiro em barda que agora te­
mos por ahi...

Cemiterio parochial

Está-se procedendo á construc-
ção do cemiterio parochial do S.
João Baptista de Concieiro, d’estc
concelho.

O terreno para o cemiterio foi
cedido pelo fallecido sr. conde de
S. Martinho, que alli possuia uma
quinta, hoje pertencente aos suces­
sores do illustre extinclo.

As obras são custeadas pelos dif-
ferentes proprietários da freguezia,
a fim de não ser aggravada a res-
pecliva contribuição parochial.

O rev. parocho tem sido incança-
vel na construcção daquelle cemi­
terio, pelo que merece elogios, as­
sim como os que para ella coopera­
ram.

Exames dc concurso

Feira de Santa Luzia
A feira annual dc Santa Luzia,

que na passada sexta-feira se rca-
lisou em Villa Verde esteve bastan­
te concorrida, apesar de se apre­
sentar muito invernoso o tempo.

Segundo nos informam,—e is­
to basta a enaltecer a feira, — dos
centros civilisados foram destaca­
dos pura aqui alguns gatunos, que
nada poderám fazer, porque o vil­
la verdense tem olho...

Na capella de Santo Antonio,
em honra de Santa Luzia, uma
missa cantada, duas bimbalhadas
de sineta, e, a arruar o classicó Zé
Pereira.

Et votlà...

Missa cm acção de graças

Em acção de graças pelo resta­
belecimento do sr. dr. Álvaro Ma­
chado Villela, illustre lente da Uni­
versidade de Coimbra, Mgr. cone-
go|Xavier*da Cunha rezou quarta-
feira ultima uma missa, na Sacro-
santa Basílica de Braga, assistindo
ao acto religioso sou irmão o snr.
dr. conego Machado Villela, e al­
guns amigos do distincto cathedra-
tico.

Conservatória de Villa Verde

Confirmaram-se as nossas previ­
sões, sendo collocado na conserva­
tória d'esta comarca o snr. conse­
lheiro Novaes Leite, governador
civil do districto e conservador
nos Arcos de Val-do-Vez.

Para a conservatória dos Arcos
foi nomeado o sr. dr. Gonçalo Mei-
ra, de Guimarães.

----- —-

Haluhas fumadoras
Quando em 1894, se casou a prin-

ceza Alexandra com Nicolau II, e
começou a conhecer a corte russa,
ficou sensivelmente escandalisada
ao notar que o habito de fumar
era commum entre as damas que
tinham entrada no paço.

Procurou acabar com esse vicio;
mas os seus esforços foram inú­
teis, pois que entre ae grandes fu­
madoras figurava nada menos que
a própria mãe do czar, a impera­
triz viuva Maria.

Succedc o mesmo com a rainha
Helena dc Italia ; aborrece profun­
damente o tabaco, mas lá tem sua
sogra a rainha Margarida, viuva do
rei Humberto, que é uma grande
fumadora, fumando enlhusiaslica-
mente uns cigarros que recebe de
uma tabacaria de Londres.

Arbitradores $ud2ciaes
Terminaram ha dias os exames

dè concurso á egreja de Travassos
(Teste concelho.

De 26 requerentes comparece­
ram 12 aos exames, ficando 8 ap-
provados e 4 adiados.

Eis os nomes dos revs. presbyte-
ros approvados, e as votações por
cada um obtidas:

Alberto Fernandes de Sepulveda,
5 votações; Antonio Alberto Barbo­
sa, 4; José Maria Vieira Martins, 5;
Manoel de Faria Coelho, 4; Jero-
nymo Duarte Goja, 5; José Rodri­
gues dos Reis Júnior, 5; João Car­
los Barbeitos da Silva Tavares, 4;
João da Silva Mendes, 5.

O sr. ministro da justiça weebeu
uma commissão de arbitradores ju-
diciaes, que pediu resposta de uma
representação solicitando a reinte­
gração dos seus iogares no quadro,
visto que pagam direitos de mercê.
O sr. ministro da justiça respondeu
que o decreto será publicado na
próxima semana, sendo o serviço
feito por sorteio.

Varia d.:- ewra
Na cornara ecclesiasliça foi pas­

sada carta de cura por um an.no,
ao rev. Miguel Joaquim Rodrigues,
para S. Paio dç Villa Verde.

Preço dos cereaes
No mercado quo se real i sou hontem

no Pico de Regalados, os generos-re
guiaram pelos preços seguintes t

Milho branco.
Dito amarei lo
Milho alvo
Centeio
Feijão branco
Dito amarello
Batatas
Azeite almude
Ovos, 5 por

1 6',882 540
530
600
450

' 960
720
400

G#500
80

De Raphael de Amaya.

NO INVERNO

Manhã de iuvorno. Que frio !
O nordeste corta e gela.
E vem quebrar-se bravio
Na vidraça da janella.

Por entre o espaço sombrio
Lá se vê alguma estrella,
Como um clarão fugidio
QuC mais lembra o d’uma vela.

Silencio profundo e enorme !
A esta hora ainda sc dorme,
Que mal despontou a aurora.

No emtanto, já o operário,
Como um vulto legendário,
Trabalha e súa a esta hora.

REGISTO

Dezembro — 14 — Domingo — S.
Euzebio.

Evangelho do dia : Sou a voz d'a-
quelle que clama no deserto : Preparae
as vias do Senhor (S. João).

O paraíso de alguns povos
Cada systheina de crenças exprimiu

nos sonhos da vida futura o seu ideal,
em relação com o grau de cultura o dc
civilisação do grupo quo o adoptava.

O seu estudo offerece pois para a his­
toria jura serio interesse. Acha-se ahi o
quadro mais exacto, posto quo imaginá­
rio, dos desejos, das aspirações, do esta­
do intellectual e moral dos povos : —
Dize-me que paraiso sonhas, e dir-to-
hei quem és.

A maior parte dos povos conceberam
a felicidade fatura sob a forma de go-
sos sensuaes, com os mesmos prazeree
que eiies tinham desejado e perseguido,
mas tendo o cuidado de d'elles suppri-
mir a dor, a privação e u saciedade.
N’uma morada feliz onde abundam as
facilidades da vida, os caçadores não
cessarão do procurar caça, os pastores
de guardas rebanhos, os agricultores de
semear e de colher, os traficantes de
enriquecer-se, os bellicosos de bater se e
os bandidos de conquistar presas. Como,
para os selvagens, sempre presas da fo­
me, a grande questão é comer, o parai
so consiste sobretudo em intermináveis
refeições. Comem, bebem, embriagam-
se, entregam-se ao amor á vontade. E‘
uma glorificação da existeneia no quo
ella tem de material.

Os Pelles-Vermelhas da America do
Norte esperam reviver n’um vasto pra­
do povoado de búfalos e de cabritos
montezes.

Os Esquimós sonham nas entranhas
da terra ou sob os abysmos do oceano,
um paiz das almas oridc os caçadores
adextrados - as pessoas felizes encontra­
rão um estio perpetuo, um sol que nun­
ca se põe. agua potável, aves aquaticas,
peixes, phocas, vaccas marinhas, e rou-

| nas que terão gosto em deixar-se apa-
j nhar, e muita.- das quaes irão até es-
I pontaneamente cozer-se n'uma grande

marmita.
Os Taitianos tinham um paraíso per­

fumado onde abundavam as flóres sem-
i pre frescas, e fructos sempre maduros.

A vida, isenta de velhice, do doenças o
de aborrecimentos, passava-se em ban­
quetes, dansas e festas sem Cm. Uma
grande praça era reservada para os pra-
zeres do amor com mulheres eternamen-
te jovens e bellas.

Os Escandinavos, povo bellicoso, ti­
nham por passatempo, na Walhalla, si­
mulacros de guerra seguidos de copiosos
festins. Cada dia, os bravos iam entre­
gar-se, na planície de Odin, a furiosos
combates; depois, vencedores e venci­
dos, vivos o mortos, tornavam a reunir-
se á hora da refeição e banqueteavam-
se junctos, bebendo a longos tragos a
cerveja que lhes serviam as Walkiries.

O budhismo accumula na feliz região
de SoukhavAli todos os generos de deli­
cias. Ha lagos d'agua pura e fresca,
jardins sombras; as flores de lotus que
fluctuam sobre as aguas, servem de ha­
bitação aos eleitos, que concertos c dan-
sas deslumbram. Mas estes prazeres
duram pouco, apenas alguns milhões de
annoB, depois do que cumpre que vol­
tem á terra, continuar os trabalhos da
transmigração Os sábios, mais elevados
em perfeição, são admittidos n'uin ceu
superior, onde o santo entra sem cons­
ciência no nirvana e roalisa pela dcsfal-
Icneia do seu eu, a beatitudo absoluta.

O inferno e o paraiso. dos inussuhua-
nos são de todo materiaes. Os eleitos,
cujas faculdades de goso serão elevadas
ao cêntuplo, acharão no paraiso jardins
regados d aguas vivas, frescas sombras,
fontes que repuxam, a coisa mais agra-
davel quo podem sonhar nomadas habi­
tuados á avidez do deserto.

Achar-se-hão entre nm numero pro­
digioso de mulheres celestes (l/ouris),
«do olhar modesto, de grandes olhos
negros, de pelie branca como um ovo
d avestruz, de cór brilhante como a d'u-
ma pérola na sua concha» odaliscas
ideaes dotadas do privilegio d'uma vir­
gindade sempre renascento.

(Luiz Burdeau — 0 problema da morte).

Conseihos caseiros

Agua para conservar as aves
empalhadas — Tomam-se 16 partes
de agua, 4 de chlorureto de cal, 2 de
sulfato de alumina e de potassa, 1 de
salitre ou nitratos de potassa. Misture
tudo.

Dc algumas demãos com um pincel no
interior dap aves que deseja conservar.

♦
Tinta de ouro — Tomem se partes

eguaes de iodeto de potássio o de ace­
tato de chumbo; ponham-se n'uin filtro
e junte-se-lhes 20 partes d agua quente
distillada. Quando esfria o liquido fil­
trado, ficam tunas laminas de iodeto de
chumbo que leem a apparencia do ouro.
Lavam-se- estas laminas sobre um íiltro
e luisturam-su com agua de gonima.

Antes de usar agite-se o frasco que
contém a tinta.

+
O espirito dos outro.»

Nunca mostres o fundo da tua bolsa
nem o da tua aluía

*
IR usa popular

Oh ! ingrata ha muito sei
Quem te logra <>s teus carinhos
Deixa estar que cu t'o direi,
Quando estivermos sósinhos.

LIVROS & JORNAES

- a Mulher Fatal
Deste romance de Envie Rechsbourg

considerado como a sua melhor obra rece­
bemos os loinoá n,"' G e 7.

Olitulo. que é suggustivo, desperta
muito micros-;c que o desenvolver da ac­
ção vera aiigmentando suceessívamente.

E-' um trabalho romântico muito apre­
ciável,

A edição pertence á conhecida emnreza
Belem & C.*, de Lisboa
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flNNUNCIOS
Comarca de

Villa Verde
Éditos de 30 dias e 6 mezes

T\[a acção especial
de curadoria para ha­
bilitação e entrega de
bens do auzenle José
Domingues Ferraz, na­
tural da freguezia de
Santa Maria de Prado
d'esta comarca tle Vil­
la Verde, que corre
seus termos no Juizo
de Direito da cidade
e comarca de Braga e
cartorio do terceiro of-
ficio requerida,por Ma­
ria Domingues, aucto-
rizada por seu marido
José Fernandes, pro­
prietários, d’aquella fre-
guezia de Prado, co­
marca de Villa Verde,
a fim de ser julgada
habilitada herdeira úni­
ca do dito auzenle, o
qual se auzentou pa­
ra os Estados Unidos
do Brazil ha mais de
trinta annos sem dei­
xar procurador que
vellasse pelos seus bens,
e desde entào até ho­
je nunca mais houve­
ram noticias a seu res­
peito, ignorando-se o
seu paradeiro ou se
ainda existe, sendo por
isso considerado mor­
to, e a requerente co­
mo sua herdeira de to­
dos os bens que per­
tençam no mesmo au­
zenle, como se vê da
cajta precatória vinda
da mesma cidade eco­
marca exliahida da
mencionai ia acção cor­
rem éditos de trinta
dias a citar os interes­
sados incertos para na
segunda audiência pos­
terior ao praso dos
éditos, que principiará
a correr da publicação
do segundo annuncio,
verem accusar a cita­
ção e ahi assignar-se-
Ihe a terceira audiên­
cia para contestarem,
querendo.

As audieneias no
Juizo de Direito da
dita cidade e comarca
de Braga, fazem-se to­
das as segun das e quin­
tas-feiras de cada se­
mana, não sendo dias
santificados ou feria­
dos, por que, sendo-o,

fazem-se nos imediatos j so, por metade, em rs.
se não forem também
sanlificados.no respecti-
vo tribunal judicial si­
to na Praça do Con­
selheiro Torres e Al­
meida da mesma ci­
dade, por dez horas da
manhã.

Também na mesma
acção correm éditos de
seis mezes, citando o
referido auzenle José
Domingues Ferraz tle
harmonia com o dis­
posto no paragrapho
2.° do artigo 406 do
Codigo do Processo |
Civil.

Verifiquei a exacti- j
dão, — O juiz de Direi- i
to, Barros. 2096 J
Comarca de

Villa Verde
Arrematação

dia 22 de de­
zembro corrente, por
onze horas da manhã,
á porta do tribunal ju­
dicial, voltam á praça,-
pola segunda vez e por
metade do valor da sua
avaliação, os bens se­
guintes, situados na fre­
guezia de Athães, pe­
nhorados a Domingos
Manoel de Araújo, e
mulher, Rosa Maria Al­
ves, lavradores, do lo­
gar da Portella, da di­
ta freguezia, na exe­
cução hypolhecaria que
lhes move o reverendo
Bento José de Araújo,
abbade de São Thiago
de Carreiras:

As casas da viven- j
da, no logar da Por­
tella, torres e terreas, ‘
e pertenças, coberto, |
loja separada,"e eido
de lavradio, com vi- j
donho, e ramadas, in­
cluindo a que está no
rocio, e bouça de mat-
to e lenha, por metade
em 3020000 reis.

0 campo da Fonti-
nha, no sitio de este
nome, de lavradio, com i
vidonho e agua de li-;
ma e rega, por meta-;
de, em 1370000 reis.

O campo de Candê-
do de Cima, no sitio
d’este nome, de lavra­
dio, com vidonho, oli­
veiras, fructeiras e a-
gua de lima e rega, por
metade, em 2130000
reis. |

506 litros, 460 mil-,
lilitros, de milho gros-1

90000.
E 104 litros, de vi­

nho, por metade, em
10500 reis.

São citados os cre­
dores incertos, para as­
sistirem á arrematação
e deduzirem seus di­
reitos.

Verifiquei a exacti-
' dão. — O juiz de direi­
to,— Barros. 2098

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

Comarca de
Villa Verde

Arrematação

No dia 22 de de­
zembro, corrente, pe­
las 11 horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial, em cum­
primento da carta pre­
catória vinda da co­
marca de Benguella ,
extrahida do inventa­
rio por obito de Ger-
trudes Maria Castello
Branco, e do delibera­
do nelle pelo conselho
de familia, voltam á
praça pela terceira vez,
e com abatimento de
metade do seu valor,
o direito e acção que
os menores, Lina e
Francisco teem a duas
quintas partes, indivi­
sas, dos bens seguin­
tes:

Verba a.” Síí
O direito e acção a

duas quintas partes de
uma morada de casas
e quintal, no logar da
Villa ou de São Se­
bastião , freguezia de
São Paio do Pico, pro-
ximo da poça da Tei-
ga, casas torres, com '
dous andares, e terre­
no lavradio, com vi­
donho, fructeiras e agua
de lima, do charco que
em si tem, em 740900
réis.

Verba n.° SO
O direito e acção a

duas quintas partes de
das casas torres, com
salas, quartos, cosinha,
baixos, quinteiro, e um
pequeno rocio, no lo­
gar da Villa, fregue­
zia de São Miguel de
Prado, em 380000 rs.

São citados os com-
proprietarios ou qui-
nhoeiros, para assisti­
rem, á arrematação e
usarem do direito de

I preferencia; e os cre-
i dores incertos para de­
duzirem os seus direi­
tos.

Verifiquei a exaçti-
dão, — O Juiz de Di­
reito, —Barros.

O escrivão Gaspar
Augusto Telles. 2099
Comarca dc

Villa Verde
ARREMATAÇÃO

l\Jo dia vinte e dois
de dezembro, corrente,
por onze horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial, voltam á
praça.pela terceira vez,
para serem arremata­
dos por qualquer pre­
ço os seguintes bens,
penhorados a Maria de
Jesus Gonçalves, viu­
va, de Marrancos, nas
execuções que o Mi­
nistério Publico, lhe
move custas, e sellos,
e pelo alcance ao au­
sente, Joaquim João
de Souza.

O direito e acção a
metade das casas e ei­
do, no logar da Costa,
freguezia de Marran­
cos, casas torres e per­
tenças, espigueiro, co­
berto e lagareta, e ter­
ra lavradia, com vido­
nho e arvores, prazo
ao Paço de Marran­
cos, com 84 litros 410
milíilitros de milho
grosso.

E o direito e acção
a metade do campo j
de Pousada, na dita
freguezia, de lavradio,
com vidonho e agua de
lima e rega, e de mat-1
to e lenha, tendo um |
pedaço separado pela j
estrada, de praso ao!
mesmo Paço, com o j
foro de 1 10000 réis. I

São citados os cre- í
dores incertos para as­
sistirem á arrematação
e deduzirem seus di­
reitos.

Verifiquei a exacti-
dão — O juiz de direi­
to, Barros. 2097

O escrivão Gaspar .
Augusto Telles.
SõjõOO RÉIS MENSAES
Sejam homens ou mulheres,

novos ou velhos, todos podem |
ganhal-os exercendo uma in- '
dustria que nào depende do ca- i
pitai que é d'absoiuta novidade j
e d'ama facilidade extrema. Po- i
dá-se exercer sem prejuízo de ‘
qualquer outra occupação. Para
os ricos, ê recreio. Enviar 300
reis para o segredo a Aurélio
Augusto Corrêa, MONSAO,

I Comarca de
villa Verde

Éditos de 40 dias
iÇa execução de

sentença era que o Re­
verendo Constantino
Soares Rodrigues da
freguezia e comarca de

I Villa Verde, e outros,
i movem contra o exe-
I cutando Lourenço da
Silva Ferraz, solteiro,
maior, da mesma fre­
guezia e comarca, mas
auzente em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, em se­
guida á acção ordiná­
ria que contra este,
aquelles moveram, cor­
rem éditos de qua­
renta dias, a citar o
mesmo executando, pa­
ra no prazo de dez
dias, posterior áquelle,
que será contado da
segunda publicação de
este annuncio na folha
official, pagar aos exe-
quentes a quantia de
6640280 réis, sendo o
pedido da importância
de 5810335 réis, e as
custas da de 820945
réis, em que foi con­
dem nado, bem como as
custas da execução, ou
nomear á penhora bens
sufficientes, sob pena
de, a nomeação, se de­
volver aos exequentes,
processo este de exe­
cução que corre seus
termos pelo cartorio do
escrivão Antonio Igna-
cio Machado Brandão.

Verifiquei a exacti-
dão — O juiz de direi­
to, Barros. (2094
Coinarea de

Vãlla Verde
Éditos de 60 dias e 6 mezes

JPelo juizo de direi­
to d’este comarca de
Villa Verde, e cartorio
do quarto ofiicio, cor­
rem éditos a citar Ber-
nardino José, e irmão
Manoel, ambos ausen­
tes em parte incerta
nos Estados Unidos do
Brazil, bem como os
interessados incertos,
estes para na segunda
audiência findo o praso
de 60 dias, e aquelles
ausentes Bernardino Jo­
sé e Manoel na segun­
da audiência, findo o
praso de seis mezes, a
contar da segunda pu­
blicação deste annun­
cio na folha official,

sanlificados.no


FOLHA DE V1LLA VERDE

comparecerem no tri­
bunal judicial desta co­
marca, por 10 horas
da manhã, por si e pro­
curador bastante, a fim
de verem accusar as
citações e marcar-se-
lhes o praso <ie tres au­
diências para contesta­
rem, querendo, a acção
de successão e entrega
de bens e rendimentos,
que corre por appenso
ao inventario por obi-
to de Rosa Corrêa, ca­
sada, moradora que foi
na freguezia de Cervães
e que diz respeito aos
ditos ausentes, pena de
revelia. —• Declara se
que na dita acção são
requerentes Balbina Ro.
sa de Souza, e marido
Pedro de Souza Bar-
ros, da freguezia de Pa­
rada de Gatim. e re­
queridos o Ministério
Publico e todos os in­
teressados incertos, —
e que as audiências or­
dinárias no juizo de di­
reito desta comarca se
fazem todas as segun­
das e quintas-feiras de
cada semana, ás 10 ho­
ras da manhã, no res-
peclivo tribunal, não
sendo dias legalmente
impedidos, e sendo-o se
fazem nos immediatos,
mas sempre no dito tri­
bunal, ás mencionadas
horas.

Verifiquei a exacti-
dão.==O juiz de direi­
to, Barros. (2095)

ÁS DAMAS
Tendes gentia leitoras, (de­

vem ser gentis — fatalmente)
um namorico com quem em
postaes illustrados desbarataes
as vossas economias ? E que­
reis pôr um termo a esse des­
barato ? Pois bem : — enviae a
Aurélio Augusto Corrêa, MON-
SÃO, 2,0100, 3,0100, 4/5100 ou
5(5100 reis, e recebereis 100
POSTAES sortidos em tudo

Íuanto de mais chic a fantasia
rancesa e allemã tem produzi­

do em bromuro, esmalte, seda,
velludo, celluloide, sola, gelati­
na, etc. Também satisfaz en
commendas de 50 postaes. Pe­
lo preço da fabrica. Estes pos­
taes, sortidos em lodos os gene-
ros e qualidades, custar-vus-hào
em qualquer casa, mais 50 por
cento.

Cozinha e Copa
O Tratado Completo de.

Cozinha em publicação é illus-
Irado profusamenle, e o preço da
assignalura é de ÍO réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas
specimcns á livraria Guimarães
& O." — Rua de S. Roque, 108
LISBOA.

EDITORES — BELEM & C."— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos leem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litlerario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litteraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
o tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, As Duas
Marlyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
moventes, que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho allamente dramalico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamenle se desenrolam.

Este ootavel romance é o drama AS DUaS ORPIJÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler «ido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e esto facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECONOM1CA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuitamenle

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 80 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTOIUCO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaluras.

Recebem-se assignaluras no escriptorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO X»OVO
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 5 0 réis, pelo correio €3S réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a
5000 exemplares, 30 p/«-

A venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA

Acoeitam-se correspondentes em toda a parte.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns litulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos « «ÍTiciaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio de
Almeida Ganetl ; assassínio do Marquez de Lnulé ; D. João V(
preso por D. Miguel; perseguições e prisões efleclnadas pessoal-
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in­
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; confliclo
por cansa de uma capellista ; morto do seu cão do fila, n orte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migtu-I jura a carta,
desposa-se com I). Maria II e volta a Portugal onde confirma ò
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei
cnegon; violências dos caceteiros contra os iiberaes ; execucào
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
iftima associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo,
combates entre absolutistas e Iiberaes, o Terror, «Iradas, de­
vassas e fotças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas iiberaes
em Lisboa suffocadas; conquista d s ilhas do S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos Iiberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas expe­
dição dos Iiberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos Iiberaes em Exlremoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida <le D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de itt pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaluras na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA —-e nos seus agentes de província

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-profossor

proprietário da 5 * cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido etn todo o commercio do

paiz o nome do auctor para que ptecisêmos reeoininen-
dar o valor (Testa obra, indispensável ao commercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Adolphc dTCnncry

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

■4 folhas co ii 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav, por ir.ex
«O réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Grande edição de tuxo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor
60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E' esla a 3.8 edição do famoso romance consagrndo ao de
cobriroenlo do caminho marilimo da índia e ás primeiras con
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1.“ o a 2? complelamen
tamente se exgoluram em menos de um anuo, chegande alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotbeca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos po.* esta empreza I Enlrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, d» Conspirado] , «la Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor e de ciuire, de abnegação e do lie.roisiuo!
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez <le
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel <le mu-
ber conduz a acção I accendemlo emhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluL ■'s ' Desfecho sur-
prehondenleI

Duzentos mil prospeclos illustrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des­

de a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.


